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RECONHE DE UTILIDADE PÚBLICA A 
ASSOCIAÇÃO DE AMIGOS E MORADORES 
DO BAIRRO DE SÃO VICENTE, E< -DÃ ' 
OUTRAS PROVIDENCIAS.

Art. 1? Fica reconhecida de Utilidade Pública, a ASSOCAIÇÃO DE A 
MIGOS E MORADORES DO BAIRRO DE SÃO VICENTE, localizada ' 
na cidade de Bayeux,

Art. 29 Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação revo 
gadas as disposições em contrário.
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Fundada em 5 de setembro de 19.85, esta entidade represem 
tativa, tem como obrigação voltada principalmente para a educação 
o esporte, pesquisa e apoio aos problemas da comunidade, princi - 
palmente no bairro de São Vicente.

Sem fins lucrativos, a Associação de Amigos e Moradores ’ 
do Bairro de Sao Vicente, Ijusca também a confraternização de todos 
os seus membros e maior entrosamento aos habitantes do citado bair 
ro.
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ESTATUTO Li. ASSOCIAÇÃO DE AMIGOS E MORADORES DO. BAIRRO DO SÃO 1 n <r'1" '"r *■ ‘ *" ■*—
VICENTE - BAY2UX - PR.

DA DENOMINAÇÃO, NATURE2, SEDE, DURi.ÇÃO E FINS

V

*

ART. j.fi - Sob a denominação de Amigos e Moradores do Bair 
ro do São Yicente - Bayeux, fica criada em Bayeux, no dia 05 
de setembro de 1935. Entidade representativa, sob forma de so 
ciodade civil de direitos privados, sem fins lucrativos, orga 
nizada com a finalidade de prestar serviços a comunidade, sem 
distinção de credo religioso, filosófico ou de sexo, ou poli- 
tico, ou de raça, passa-se a reger-se pelo presente estatuto,

§ 12 A (A.A.M.S.T.) tem como prioridade selar pelos iate 
resses da comunidade, promovendo assim o bem estar social, e» 
ducacional, etc., procurando ainda promover a integração e a 
solidariedade entre os Amigos e Moradores do bairro.

§ 22 A associação, tem sede provisória no bairro do San 
Vicente na cidade de Bayeux-Pb.
TÍTULOS DOS ASSOCIADOS

ART. - A  Associação de Amigos e Moradores e o seu qua 
dro de associados, será composto de Amigos e Moradores do bair 
ro ao aão Ta.een.te, obedecendo preceitos e exigências estatuta 
rias contribuindo com as seguintes categorias: sócio contribu 
inte^ sócio efetivo^ sócio benemerito e sócio dependente.

§ 12 constitui a categoria de sócio contribuindo «odos 
aqueles que escreveram como tal.

§ 22 - sócio Benemérito são todos aqueles que tenham ser 
viços prestados ao bairro e recebem este título, com aprovaçiò 
da assembléia geral.

§ 3® - são sócio Efetivo todos aqueles que fixa residên 
cia no bairro do São Vicente.

§ 4® - são sócio Dependente os filhos menores de 18 anos 
dos sócios efetivos e contribuintes.

ART. 42 - Para pertencer ao quadro de associado, desta • 
associação, o amigo e morador deverá preencher ficha indivi-»
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de fatc direitos e deveres corapromeiendo-se a respeitar as nor 
ntas que r^gem a associação e ainda 3 que for decidido em assem 
blóia geral*

DIREITOS E DEVERES DO ASSOCIADO

ART* - a) frequentar a sede da associação;
1») votar e ser votado para cargos efetivos da *

associação;
c) participar de todas as atvidades;
d) apresentar a diretoria proposta, sugestões ‘ 

ou representação de qualquer naturesa;
e) requerer convocações gerais da assembléoa ex 

traordinária, obdecendo preceitos a qiie sc dispõe o presente ' 
estatuto;

f) recorrer as decisões da diretoria e do Cons£
Dio Fiscal;

g) participar das assembléias gerais; 
k) propor candidato a sócio;
i) solicitar desligamento da associação se for

o caso;

Obss Os direitos e deveres acima mencionados relacionam-se pa­
ra qualquer tipo de sócio, e ac c;~.~ refere-se a letra c são 
extensivos para filhos menores,

y

ARI0 cB - A diretoria executiva será escolhida pelos Ami­
gos e Moradores do bairro do São Vicente o terá duração do man 
u-:to de 2 (do±s) anos, contados da data da posse, o mesmo ocor­
rendo com os membros do Conselho Fiscal*

ARTo ?s - A diretoria compor-se-á de 06(seis) membros; * 
Presidente; Yice-Presidente; 1B Secretário; 2B Secretário; 1B 
Tesoureiro; 2B Tesoureiro*

ART. 8 ff - A diretoria será eleita pelo voto direto de sem 
sócios cuja o príodo de ligação do mesmo seja no mínimo de 45 
(quarenta e cinco) dias*
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ARTc 9° - A diretoria reunir-se-á ordináriamente do 30( irin 
ta) e 3 0 (trinta) dias e será convocada pelo presidente através ' 
de convite escrito a todos os membros com uma antecedência de no 
mínimo sete dias, contendo local, dia e hera da reunião. E octra 
ordinariamente quando se fizer necessário, será convocada pelo ' 
presidente ou por 5 0$ + 1 dos membros da diretoria através de 
convite escrito com atecedência mínima de 43 horas, contendo lo­
cal, dia e hora da reunão.

ART. 106- Gomo reza este estatuto, a diretoria exercerá seu 
mandato até 0 5 (cinco) de setembro de 1 9 8?, ficando assim as elei­
ções para todo ano ímpar.

Obs: Será permitido a reoleiça) para a metade de seus mem-'
bros.

ART. 116- a assembléia geral reunir-se-á ordinariamente uma 
vez por a^o para aprovar as contas da Diretoria e extraordinária 
mente quando se fizer necessário.

ART* 122- a competência dos órgão da associação serão esta­
belecido pelo regime interno ficando o presidente entre outras * 
atribuições de representar a associação em jui:;o « dois*

CONSELHO RISCAL

ARTÒ 132- 0 conselho fiscal é constituído de 3(três) membros 
tendo como presidente do mesmo o 13 membro.

ARI1. 142- Cabe ao Conselho Fiscal a responsabilidade pela ' 
fiscalização dos aspectos ligados ao exercício e aplicação da &s 
sociação, bem como a movimentação da diretoria da mesma.

ART, 152- 0 conselho Fiscal se reunir-se-á ordinariamente * 
duas vezes no ano e extraordinariamente quando se fizer necessá­
rio.

§ Único: As reuniões ordinária serão convocas através de e- 
dital de convocação pública em órgão de emprensa, escrita e fala



reuniões extraordinária, deverá ser convocada com antecedo ícia 
mínima de 4-8 horas através de convite escrito a todos os ,:eus 
memhros.

Ohs: Tanto a ordinária quanto a extraordinária será co:ivo 
cada (isto é assinado) presidente.

ARTo 162 - 0 presente estatuto entrará em vigor na data 1 

de sua publicação, ou aprovação feita pela Assembléia 0eralo

A DIRETÓRIA É COMPOSTA DE:

Presidente:

Ti ce-Pre si dente: ^  M  QA ĉx d ü  $ <5 a a i t o S  à / J t / O ,

ie SEORETário:_^^y^ Q ^

22 Secretário

12 TESOUREIRO

22 Tesoureiro;

<w*--------- XJí í J^X-xJOK

ã u L ú d d Z .

C O N S E L H O  F I S C A L

.2 Membro j fr/ATL-g ... -

2S Membro r f j A á í h  A jCX, _

32 Membro: gsib^yvrcv W  ^UsMc>,

Bayeux, 05 de setembro de 1 3 8 5 .
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REGISTRO CIVIL DAS PESSOAS JURÍDICAS

Nêste Cartório todos os documentos apresentados 

são R e g i s t r a d o s  em Livros próprios ficando 

REGISTRADOS INTEGRALMENTE e perpetuados, 

em seu inteiro teor, em sua forma original com 

tôdas as suas características, assinaturas, quais­

quer acréscimos, alterações, entrelinhas, ressal­

vas, podendo ser reproduzidos a qualquer tempo, 

fielmente, mediante Certidões, deste C a rtó r io , 

para todos os efeitos jurídicos.

AS CERTIDÕES úc Registro Civil das Pessoas Jurídicas extraídas do Registro Intendí como os
próprios originais

(Cód. Civil Arts. 137 e 138; Lei B .u ^  de 1973 -  Lei de Registros Públicos Art. 
161)

AS CERTIDÕES do Registro Civil das Pessoas Jurídicas extraídas datilograficamenís ou por pi cesso 
reprográfico de registros integrais, feitos por meio de m Lr jfihnagem, com lançamentos remissivos em 
seus Livros, valem como os próprios originais, produzindo os mesmos efeitos jurídicos e probantes em 
juízo ou fora dele.
(Cód. Civil Arts. 137 e 138; Lei n° 6.015 - Lei de Registros Públicos - Arts. 19 § 1°, 141 e 161; Lei 
n° 5.433 Lei de IVlicrofilmagem - A rt. 1° § 1°)

CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO
Rua Cândido Pessoa - 31 - Fone <083) 222-1017 - Telex (0837) 392 - CTBG BR 
JOÃO PESSOA -  P A R AÍB A



LEI K'o 6015 de 31 de dezembro de 1973

REGISTRO CIVIL DAS PESSOAS JURÍDICAS

I — Os contratos, os atos constitutivos, o estatuto ou compromisso das Sociedades Civis, 
religiosas, pias, morais, cientificas ou literárias, bem como o das fundações e das assosia- 
ções de utilidade pública ;

— As sociedades civis- que revestirem as formas estaoeiecidas nas le s comerciaia, salve as 
anônimas.

Art. 119 — A existência legal das pessoas jurídicas só começ? „om o registro de seus atos constitutivos. 
Paragrafo Único — Quando o funcionamento da sociedade depender de aprovação da autoridade, sem esta

Art. 121 — Para o registra «'erão apresentado? dois exemplares do jornal oficial em que houver sido publi­
cado o estatuto, compromisso ou contrato, além de um exemplar deste quando a publicação 
não for integral. Por aqueles se fará o registro mediante petição, com firma reconhecida do 
apresentante legal da sociedade, lançando o Oficial, nos dois exemplares, a competente Certi­
dão do Registro, com o respectivo número de Ordem, Livro e folha, um dos quais será entre­
gue ao apresentante e o outro arquivado em Cartório, rubricando o Oficial as folhas em que es­
tiver impresso o contrato, compromisso ou estatuto.

! — Os jornais e demais publicações periódicas;
II — As oficinas impressoras de qualquer natureza pertencentes a pessoas naturais ou jurídicas;

III — As empresas de radiodifusão que mantenham serviços de notícias, reportagens, comentá­
rios, debates e entrevistas;

IV — As empresas que tenham por objeto o agenciamento de notícias.

TITULO III 
CAPÍTULO I

Art. 114 — No Registre Civil das Pessoas Jurídicas serão inscritos:

não poderá'ser feito o registro.

Art. 122 — No Registro Civil das Pessoas Jurídicas serão matriculados:
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CARTÓRIO TOSCANO DE BRÍTO

REGISTRO CIVIL DAS PESSOAS JURÍDICAS

CERTIDÃO

Certifico que nesta data foi Registrado o do­

cumente abaixo caracterizado sob o no 5 1 3 & Q

Livro A O  do Registro Civil das Pessoas Jurídicas. 0  Cer­

tificado é verdade. Dou Fé.

D.U.E. DE: 2 1 .0L . 8 8 PÁGINA(S): J . r_

Apresentado hoje para Registro. Protocolado sob

3 3 O " no Livro A nP______

Registrado sob n$ 3  9  Qnn—| jvro /\ no __ 2_

do Registro Civil das Pessoas Jurídicas - Cartório
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CERT1DÁ ) DE PERSONALIDADE JURÍDICA

LIVRO A NP 2 .0.

Certifico c dou fé que nos termos dos arts. 18 e do Código Civil Brasileiro e n3 forma 

dos arts. 114 e 119 da Lei NP 6.015 de 31 de dezembro de 1973, em data de hoje foi conferida 

Personalidade Jurídica a A ssoe... .de. Arolgos . e . Siazedp.r.es. d.a .Baj.r.zo. São . VJ.ceote,
■ Entidade Civil estabelecida a . 09. £.9 5aq yiçen te ..........................................................................

........................................ ............................. , na cidade de . . . £.a.9e.u.x. ..................................................... ,

Estado da Paraíba, conforme REGISTRO NP. ?. J. ?. ?. P. . . . deste Cartório.

João Pessoa, . ££/(l. . P. A ,r . /  . ( .................. !. PPPP .

Rua Cândido Pessoa, 31 - Fone: (083) 222-1017 - Telex (83) 2392 CTBG - CF:P 58.010 - João Pessoa PB
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COMISSÃO DE CCUSTITÜIglO, IBGISlAglO B JUSTIÇA,

PROJETO DE 1SI m  40/86.
EMBUTA - Reconhece de Utilidade Publica a. Asso­

ciação de Amigos e Moradores do Bairro 
de São Vicente, e dá outras providên - 
cias*

AUTOR - DC DEPUTADO ROBERTO PAUIII70.
P A R E C E R .

Com a apresentção do Projeto de lei n2 40/88, pre - 
tende 0 Deputado Roberto Paulino, reconhecer de Utilidade Pública/ 
a Associação de Amigos e Moradores do Bairro de São Vicente.

Eez 0 Autor juntada de Xerox dos seguintes documen­
tos :

1 - Estatuto da Associação aprovado em Assembléia /
Geral realizaclh em 05 de Setembro de 1985*

2 - C.G.C. de n2 08.607*616/0001-37, com data de /
04 de Março de 1988, A R E, Santa Rita - Pb.

3 - Registrado sob n2 51390 do livro A 20 em 22 de
Abril de 1988, no Cartório Toscano de Brito.

4 - Diário Oficial de Sexta - Eeira, 22 de Abril de
1988. ( Publicação )*

Comprovando assim sua Personalidade Jurídica e satis 
fazendo as exigências em termos legais, opinamos pela sua aprovação.

S.l.E
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ESTADO DA PARAÍBA
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

GP/Oflcio n9 171/88 Era 16 dej&nnho de 1988.
nra.

Senhor Governador:

Tenho a honra d© encaminhar a Vossa Excelência para 
fins Constitucionais o Projeto de Lei n9 40/88, aprovado por asta As­
sembléia Legislativa, era sessão realizada no dia 16 de junho d® Corr 
rente, o qual "Reconhece de Utilidade Pública a AssoÉiação de Amigos* 
e Moradores do Bairro de São Vicante, e dá Outras providências".

Na oportunidade apresento a Vossa Excelência os pro 
testos de elevada e3tima e consideração.

Exrao. Sr.
flr. TARCÍSIO DE MIRANDA BURITY 
DD. GOVERNADOR DO ESTADO 
PALÁCIO DA REDBBÇÃO 
N E S T A /



ESTADO DA PARAÍBA

A S S E M B L É I A  L E G I S L A T I V A

PROJETO DE LEI N9 40/88

RECONHECEEDE UTILIDADE PÚBLICA A AS 
SOCIAÇXO DE AMIGOS E MORADORES DO ' 
BAIRBO DE SÔO VICENTE, E DÃ OUTRAS’ 
PROVIDÊNCIAS.

Mttã 19 - Fica reconhecida de Utilidade Públi­
ca, a ASSOCIAÇÃO DE AMIGOS E MORADORES DO BAIRBO DE SÃO VICENTE, locali

~zada na cidade de Bayeux.

i Art. 29 - Esta Lei entrará em vigor na data de
sua publicação revogadas as disposições an contrário.

/
/ Paço da AsseiabiéiaLLegislativa do Estado da Pa

raloa, eu a João Pessoa 16 de junho de 1988.

JQSflt FERNANDES DE LIMA 
ITE

IRA LIMA
SECRETÁRIO

ANTONIO ROBERTO 0&WOUSA PAULINO 
29 SECKETÃRflO
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PROJETO DE LEI N? ______ 39 /8 8

RECONHECE DE UTILIDADE PÚBLICA A ASSOCIA­
ÇÃO DE AMIGOS E MORADORES DO BAIRRO RRASI 
LIA.

Art. 19 Fica reconhecida de Utilidade Pública, a Ass:ociaçã"o dei 
Amigos e Moradoras: do Bairro Brasília, localizada na ’ 
Tray, Jose de Vasconcelos:, n? 26 , Bairro Brasília em * 
Bayeux-Ph.

Art. 2? - Esta Lei entrará em vigor na data de. sua publicação re­
vogadas as disposições, em contrario.

J U S T I F I C A T I V - A ;

Fundada no dia 18 de Janeiro de 13.8 7, A Associação f 
de Amigos e Moradores do Bairro Brasília, fundada pelos- os. mora-- 
dores da Comunidade, se trata de uma Sociedade Civil 'Filantrópi­
cos, tem por objetivo defender os interesses; dos: Associados, in­
centivar as atividades culturais, planejar e promover na parte 1 
de lazer recreações,, como também ao atendimento aos mais necessi 
tados- na área de comunicação, Saúde., Educação, Transporte e Segu



ESTATUTO DA AUSOCIAÇãO DE AMIGOS E MORA')ORES DO BAIRRO BRASILIA-BAYEUX

CAPITULO I

E S T A T U T O

Art\ 12) A Associação de Amigos e Moradores do Bairro Brasília, fun­
dada em 1 8 de janeiro de 1 9 8 7 , pelos moradores desta comuni

qualquer categoria, sero, nacionalidade e crença desde que

a) Defender os interesses dos associados, beneficiando-os den­
tro das possibilidades prevista por este estatuto.

b) Incentivar as atividades culturais, esportivas, sociais e re
£  -  '■  * * ;  -■ v - £ *  ^

c) Orientar õs associados nos serviços que visem melhoria em su 
as unidades habitacionais.

d) Colaborar com os órgãos públicos ou privados, responsáveis / 
pelos serviços de infra-estruturas.

e) Planejar e promover atividades que tenham como objetivo o 
atendimento das necessidades da população nas áreas de comu

• nicação, saúde, lazer, educação, transporte e segurança.

dade á uma sociedade civil e filantrópica, com sede e foro/ 
nesta cidade, reger-se-á pelo presente estatuto.

Art„ 22) 0 prazo de duração desta associação e ilimitado.

CAPITULO II

Da composição do corpo social:

Ari. 3e) A sociedade sera composta por todos os moradores e amigos de

atenda as exigências deste estatui

CAPITULO III



gj.P.IITIILQ.-IY

Dá Assembléia Gorai:

pleno goso de seus direitos, rasão pela qual suas deci­
sões terá caráter irrevogável e deverá ser cumprida fi­
elmente pela diretoria,

4

Art. 62) A' Assembléia Geral extraordinária será convocada pela / 
presidente, por solicitação escrita ou outro meio de cc 
municação, cujo numero de sócio nunca será inferior a / 
2/3 dos associados.

Art. 7e) A sessão de. Assembléia Geral só poderá ser abert c t  o om tA .

presença mínima de 2 / 3  dos soc:cs cuites em primeira / 
convocação, e qualquer número, trinta minutos após o fco 
rário estabelecido.

Art, 8 e) A Assembléia Gerai competirá eleger a diretoria, alterar
„ o presente estatuto quando achar conveniente e tomar /

qualquer decisão vem beneficiar esta associação ou seu- 
associados, deliberando ãe acordo com 0 estatuto.

CAPITULO 7

Art. 92) A diretoria da Sociedade sera constituída de (6 ) seis / 
membros que exercerão o mandato "e (2) dois anos como 
manda o presente estatu-o.

' Os membros d.a diretoria ocurarão o? seguirt+^s r *
Presidente, vice-Presidente, 1 2 Secretário, 22Secretá 

_rio, 2 2tesoureiro, orador oficial.

Art o 112) Os referidos cargos, serão preenchidos por eleição di­
reta na secretaria da Associação com mais de trinta di 
as antes ao pleito, só poderá votar ou ser votado, 0 3  

sócios que ^stiverem registrados nesta associação com 
mais de quarenta e cinco dias antes do pleito.



CAPITULO VI

Do conselho Fiscal

G' fcÍ -Art. 122) o conselho fiscal sera forcado por tres
vos e três suplentes, tendo por finalidade: fiscalisjcr 
as contas apresentadas pela diretoria»

Art• I3 2 ) 0 presidente do conselho fiscal criará um regime inter 
no para 0 'referido conselho.

CAPITULO VII 

Da diretoria Execultiva
Art. 142) A diretoria Executiva, além de seus membros eleitos, / 

terá ainda como auxiliar, os diretores, de departamen - 
tos, nomeados pelo presidente da associação.

Art. 15S)A diretoria á autônima parg deliberar qualquer assunto 
e intervirá em qualquer departamento desde que nãc es­
tejam trabalhando em prol do desenvolvimento da assoei

Art» 162)0s Qeparuamentos constituídos são:
Departamento social, feminino, educação, cultura, e s ­
perte e grupo de jovens, com seus orgãos subalternos.

CAPITULO YU.I

Dos sócios

Art. 172)Para ser sócio da associação e.necessária ter sua 1 .*. — 
cha ds caracterização no arquivo e ter boa vontade de 
trabalhar pela sua comunidade unica. Ter boa conduta / 
moral comprovada e ser apresentado por sócios da cita­
da associação.

Art. l8 2)São categorias de sócios: Fundadores, efetivos, benemá 
ritos e especiais.



CAPITULO IX

Dos direitos da diretoria

Art. 19c) Serio suspensos de todos og direitos e vantagens da 
sociedade, os sócios'que atrasarem mais de três pres 
taçoes dos pagamentos de suas mensalidades, e sem xao 
tivo justificado, adquirindo os seus direitos depois 
de' quites.

CAPITULO X

Art. 202) Todos os membros da diretoria serão isentos de paga­
mentos de suas mensaiidadsa e terão acesso em todas 
as festas promovidas nesta associação, durante seu / 
mandato.

CAPITULO XI

Lcaposições Pinais

Art,. 21c) 0 patrimônio da associação será composta de. bens, mo­
veis e imóveis qu& estiveram cm aras ut.se, sob sua / 
guarda.

Art. 222) Em caso da dissolição da associação, seus bens serão 
doados a outras entidades de caráter filantrópico e n e  
tente no bairro.

Art. 2 3 2 ) Os casos omissos serão resolvidos pela diretoria em re

Art« 24-) 0 presente estatuto entrará em vigor na data de sua pu­
blicação o u aprovado pela assembléia geral.
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LEI No 6(115 de 31 cie dezembro de 1973

REGISTRO CiVIL DAS PESSOAS JURÍDICAS

Art. 114 — No Registro Civil das Pessoas Jurídicas serão inscritos:
I — Os contratos, os atos constitutivos, o estatuto ou compromisso das Sociedades Civis, 

religiosas, pias, morais, cientificas ou literárias, bem como o das fundações e das associa­
ções de utilidade pública ;

- -As  sociedades civis que revestirem as formas estabelecidas nas leis comerciais, salvo as 
anônimas.

«

Art. 119.— A existência legal das pessoas jurídicas só começa com o registro de seus atos constitutivos.
Paragra‘fo Único — Quando o funcionamento da sociedade depender de aprovação da autoridade, sem esta 

não podará je^ feito o registro.

Art. 121 — Para o registro serão apresentados dois exemplares do jornal oficial em que houver sido publi­
cado o estatuto, compromisso ou contrato, além de um exemplar deste quando a publicação 
não for integral. Por aqueles se fará o registro mediante petição, com firma .monhecida do 
apresentante legal da sociedade, lançando o Oficial, nos dois exemplares, a competente Certi­
dão do Registro, com o respectivo número de Ordem, Livro e folha, um dos quais será entre­
gue ao apresentante e o outro arquivado em Cartório, rubricando o Oficial as folhas em que es­
tiver impresso o contrato, compromisso ou estatuto.

Art. 122 — No Registro Civil das Pessoas Jurídicas serão matriculados:
I — Os jornais e demais publicações periódicas;

II — As oficinas impressoras de qualquer natureza pertencentes a pessoas naturais ou jurídicas;
III — As empresas de radiodifusão que mantenham serviços de notícias, reportagens, comentá­

rios, debates e entrevistas;
IV — As empresas que tenham por objeto o agenciamento de notícias.

o
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Ar», i») á. Associação ir i Aalg«s a SSOradoras do Bairro Braoilla, fua- 

dads ea 2 8 da Janeiro do 1937» poloa moradoras deata conuni 
dado e uaa oooiedado civil o filantrópica, com oodo e foro/ 
nesta cidade, roger-se-á polo presente ootatuíc.

Art. 28) 0 praso do duração deota aaaociação a ilimitado.

CAPITULO II

Da ccnpooição do corpo sociali

Art. 3 8 ) A sociedade será composta por tedoa oa moradores e anlgoa de 
qualqoar categoria, sexo, nacionalidade e crer.ça deode que 
ateada as exigências deste estatuto.

CAPITULO III

Des finalidades:

Do conselho‘?isoai

Art. 122) C conselho fiscal será formado por trôo raembroa efeti­
ves o trêa suplentes, tendo por finalidade fiscalizar 
as contas apresentadas pela diretoria.

Ar», 13®) O presidente do conselho fiscal criará um regime ínter 
no para o referido conselho.

ctpiruio v n

Da diretoria. irecultiva
-trt. 148) A.diretoria.Executiva, além de aeug membros eleitos, /.. 

. , . tera ainda como auxiliar, oa diretores de departamen - -
. : r toe, nomeadoa pelo presidente da associação.

Art,,15Ç)A diretoria-é autônima para deliberar qualquer assunte 
e intervir a em qualquer departamento desde que não es- 
tejsr: trabalhando ea prol do desenvolvimento da aasocji, 
ação. ..........

Avt, 162)oa cepartamentOB conatituidoe sãos
Departamento Bocial, feoinino, educação, cultura, es - 
pexte e grupo de jovene, ooa soua orgãoo subalternos.

CAPITULO VIII

Soe eocioa *

Ari. 17*)Para ser sócio da associação é nocoooáric ter sua fi - 
cha de carocteri-açâr r.o arquivo a ter boa vontade <j9 

. , , . , . . Jrah^lhar, pela sua etwunldade unioa. Tor boa. conduta /

Ari; -.4 2 } U Aseoeiação: do Bairro-Brasília,’ inspirada noa princípios de 
solidariedade: , ,. ;.«• , , 5,-vii ...» . • - ,«! •• ,( V . «>.»,•,; • ÜI-' »-.m Mtirtli {»

e) Defender 09 interesses doo associados, beneficiando-o 3*!5 dèh- 
■ >. •— 4 . {-y0 gás possibilidades prevista por este estatuto.

, r «4:-^ *'í̂ c?h»ivar. oç atividades p^lturais^nspcrtivas,rociais s> re 
ã*j> • .c re a tiv a s ^  - r  - . j á .» -• . » • -  <•"

c) Orier.tar 00 aooociados noo serviços qu'o visem melhoria cm cu 
as unidades habitacionais.

d) CcOf.borar com os órgãos públicos ou privados, responsáveis / 
pelos serviços da infra-estruturas.

- o) Planejar e promover atividades qtv. tr.r.-.sa ccno Objetivo c 
atendimento das neceseidadeo da popr ação nas áreas de cocu 
niceção, saude, lazer, educacao, transporte e eegurmçe.

Da As3eableia Geral:

Art. 5 «) r Assembléia Geral, é constituída de todos os sócios em 
pleno gozo de 6eus direitos, razão pela qual suas deci­
sões terá carátér irrevogável e deverá ser cumprida fi- 
elnwnte pola diretoria.

Art. 6 ®) A Assembléia Geral extraordinária cerá convocada pela / 
presidenta, por solicitação escrita ou outro ceio de co 
Eunicação, cujo núnero de sócio nunca será inferior a /  
2 / 3  dos associados.

Art. 7fi) A sessão de Assembléia Geral sc poderá ser aberta cea a 
presença cínica de 2/3 dos sócios quites em primeira /  
convocação, e qualquer numero, trinta minutos após o fco 
rário estabelecido.

Art. 8 «) A Assembléia Geral competirá eleger a diretoria, alterar 
o preoonte estatuto quando achar conveniente e tomar / 
qualquer doei são vea beneficiar e3 ta associação ou seus 
aspociedoe, deliberando de acordo com o estatuto.

J d

CAPITULO 7

Art. 9 8) A diretoria da Soei,jade se:- -—  ituida de (6 ) seis / 
Bembroa que exercerão 0 na.idato de (2 ) dois ano3 . como 
nsnda o presente estatuto.

Art.10®) Os membros do diretoria ocuparão or seguintes cargos: 
Presidmte, vice-Presidente. b* -.'etário,

f̂iteso.- reíro, orador oficial -

Art.118) Oe refe.. 'oa carg03, serão preenchidos por eleição di­
reta na secretaria da Associação cem na ia de trinta di 
as sntc 0 do pleito. SÓ poderá voicr ou cor votado, o.- 
rocios que estiverem registrados r.cr.ta associação com 
cais de quarenta e cinco dias antes do pleito.

aioi-al comprovado. e aor apre&sniaào por aócioa da cita­
da associação.

jLrt. lS*)3ão categorias de sócios: Fundadores, efetivos, benená 
ritos 8 especiais.

CAPITULO IX...
Doa direitos da diretoria
Art. 19fi) Serão suspensos da todos Oa direitos o vantagens da 

eoniodado, os eocioa que atrasarem mais de trôo prea 
tações doo pagamentos de suas mensalidadeo, 0 som ko 
tivo justificado^ adquirindo os eeuo direitos depois 
de- quites.

CAPITULO X
Art. 20B) Todos os membros da diretoria acrao isentos de paga­

mentos de suas mensalidadea e terão acesso cm todas 
a e festas promovidas nesta associaçãoí duraiito seu /
aandatov ee-i.w».-•< ‘i "ii.in íhí.-’í ........

S'j ~ . í CAPITULO II >■•« ac «*•« ' ......... '*• H v iioi
DsÈjjosições Finais . ,r. tV7.Pl -- . . . . . . .  M

ATt, 219) 0 patrimônio da- assboiaçao sora composta da. bQna, mo­
veis e imovois que estiverem em seus nomeo oob sua / 
gua\ ia.

Art. 22C) Em caso da dissolição da aesociação, seus bens cerão 
doados a outras entidades de caráter filantrópico exiç 
tente no bairro.

• Art. 232) Os casos omissos eerao resolvidos pala diretoria em re 
união interna. .

^'^Art. 24°) 0 presente estatuto entrará em vi,qor ca data drs eua pu- 
. blicação o u aprovado pela assembléia gorai. s  íY

S > '•& a  RESUMO ESTATUTOS SOCI/US
Denominação, Sede, Datação'e T :: a .

- Co» denefrdnação Social de Ae<--r̂ açao ccnrarãtãric do--. 
recores «s. •uv.r-.-.--— do Sairro Ho cb Meao, 
na cidade de Baveux-Ph.. a , uv *  JUUU iao3>
na rua Antonio Jerônimn, 1.2.}, constituída ow> S r cLedado 
civil, sem fins lucrativos, coa. a finei idade de cultivar 
a função social, realizar e participar de festas sociais,’ 
filiar-se a qualquer comunidade ct.vrdtiüúa e rranter una 
sede ccm. necessário para diversões e e/contros comunitá­
rios . -

CAr oIO H  - Neste Capítulo se encontra a Ai--.iiústraçãc e seus õrgãos, 
que vai ao artigo 5? e 69 ao parágrafo único.

CAPÍTULO III - No Capítulo III compõem-se os raeaibrvo-.: da Diretoria et nú 
mero de seis (06), com suas respectivas caapetencias c 
atribuições, que-vai do artigo 7? a o artigo 179.

CAPÍTULO IV . Trata-se das demissões dos Eõcice. Ho seu artigo 189 a lí 
nea A e B, artigo 199, alíneas A,B,C,D e F.

CAPÍTUIO V - Dos Sócios e suas classes: Ests Capítulo esta contido no 
* artigo 209 alíneas A,B,C,D e E e o artigo 219.
CAPÍTULO VI - Dos deveres dos Scci.os • Está contido no artigo 239 alí—  

neas A,B,C,D e E.
CAPÍTULA- VII - Das mensal idades: Este Capítulo está contido no artigo ’

2U9, alíneas A,B,C,D,E, e F.
CAPÍTULC VIU - Dos Disposições Gerais: Este Capífalo está contido os ar­

tigos 159, 169, 279 e 289, deste Estatutos.

r V ^ Í 4 . . , n  = *• D9.v t . Ku b: -  ARTS.A® e 5*
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0f*vAMENT0 DO CONDOMÍNIO s-  ARTS.26P,  2 7 8 * 2 6 8 , 29f i#> 0 0 , I j u , 329 9 
C A P IT U L 0 - V I I -  DAS PENALIDADESl- ARTS.340 e 358 ’  '  '  '  '  9 '
CAPI TULO- VI I I -DXS POS IçDe S GERAIS E TRANSITORIAS: -ARTS.  3 6 0 . 3 7 5 , 3 3 a c 3 90

CONSELHO REGIONAL DE CONTABILIDADE NA PARAlBA 
RESOLUÇÃO CRC-PB !(Ç 104/87

ABRE CREDITO A D K I O Í f À l  SUPLEMENTAR A0 ORÇAMENTO 
DO CRC-PB.

D, n s T r .  ,  0 CONSELHO REGIONAL DE CONTABILIDADE N0 ESTADO
LU. PA Raí t A,  no e x e r c í c i o  de suas a t r i b u i ç õ e s  l e g a i ;  e r e g i m e n t a i s  e tendo 
c-m v i s t a  o gue c o n s ta  do gr o c e s s o  CRC-PB r.o 4 5 9 / 8 7 . o u í .  31 , quo mereceu pa 
r e c e r  f a v o r a v e l  da Comissão de C on ta s ,  , ~

R E S O L V E :

A r t .  IÇ ■ F i c a  a b e r t o  .um C r é d i t o  Su p le m e n ta r  de CZ$ 1 5 0 . 0 0 0 , 0 0 ( t r e z e n t o s ' 
e c i n q u e n t a  m i l  c r u z a d o s )  ãs s e g u i n t e s  d o ta ç õ e s : -  

n - DESPESAS CORRENTES 
MATERIAL DE CONSUMO 
M a t e r i a l  de Consumo E s p e c í f i c o
Impre ssos e H a t .  de E x p e d ie n te  ......................... CZ$ 4 .0 0 0  00
V e s t u á r i o s  e U n i fo rm e s  ..............   CZS 3 7 . 0 0 c ! o 0
tampadas e Acess . E1 é t  r  i  cos ......................................C7.$ 90o) oc
O u tr o s  n a t e r i a i s  de Consumo ...........................i . . . C Z $  1.5ÜCH00
SERVIÇO . DE TERCEIROS E ENCARGOS 
Remuneração de S e r v i ç o s  Pe s s o a is

3 1 ? f £ í i ç 0 3  P r s '! « l" l “ s ............................ .................... C2S 2 5 .0 0 0 ,0 03 . 1 . 3 . 1 . 0 2  -  IAPAS ................................................................... .. C2$ 7 .5 0 0  00
’  1 ■’  0 nA OUTROS SERVIÇOS E ENCARGOS

S e r v i ç o s  de Comunicação em G e ra l  ....................... çz$ 7 , 0 0 0 , 0 0
R ep a ro s .  Adao. 0 Con servação Bens ..............’ , . C Z $  100.u00, ’ o0

3 . 1 . 3 . 2 . 1 3  -  Despesas Miúdas do Pr o n to  P g t 9 ............................ t c7.$ 1 .0 0 0 ,0 0
3 . 1 . 3 . 2 . 1 4  -  F e s t i v i d a d e s ,  Hom.Recepções, e t c ..................... ’ . . CZS l . i o o j o o
3 . 1 . 3 . 2 . 1 7  -  Despesa^ com D e l e ç a c i a s  .......................................... .CZS 3 . 5 0 o ! ü 0
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João Pessoa - Pb.

COIlISSlO DE COUSTlTUigãO, LEGISLAÇ-ãO E JUSTIÇA.
PROJETO DE LEI ITS39/88.
EUEITTA - Reconhece de Utilidade Pública a Asso­

ciação de Amigos e Moradores do Bairro 
Brasilia.

AUTOR - BO DEPUTADO ROBERTO PAULIITO.
0  P A R E C E R .

Com a apresentação do Projeto de Lei n^ 39/88, preten­
de o ilustre Deputado Roberto Paulino, reconhecer de Utilidade Publi 
ca a Associação de Amigos e Moradores do Bairro Brasilia.

Pês o Autor juntada de Xerox dos seguintes documentos: 
1 - Estatuto da Associação, tendo sido registrado no 

Cartório Tos cano de Brito sob ns 514-42 do livro A  

*’ 03 em J. Pessoa de 02 de Maio de 1988.
’ 2 - Diário Oficial de Sexta - Eeira 15 de Abril de 88.

Comprovando assim sua Personalidade Jurídica e satis - 
fazendo as exigências em termos legais, opinamos pela sua aprovação.

*  v
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ESTADO DA PARAÍBA

A S S E M B L É I A  L E G I S L A T I V A

GP/Ofício n* 174/88 Em 16 de junho de 1988.
e js.

Senhor Governador:

Tenho a honra de enceméihar n Vossa Excelên 
cia nara ilns Constitucionais, o Projeto de Lei n9 3Q/R8 anrova;-» 
nocoesta Assembléia Legislativa em sessão realizada no dia 16 de 
corrente, o -qual "Reconhece de Utilidade Publica a Associação f'e 
Amigos e Moradores do Baitro Brasília".

Va oportunidade çoresente a Vossa H<cêlên- 
cia os «eus protestos de elevada considerarão.

Exmo. Senlior
Br. TARCÍSIO DE MIRANDA BURITY 
DD, OOVERNADOR+RO ESTADO 
Balãcio da Redenção 
N E S T A  /



ESTADO DA PARAÍBA

A S S E M B L É I A  L E G I S L A T I V A

PROJETO DE LEI N» 39/88.

Reconhece de Utiliáade Publà 
ca a Associação de Amigos e Mora 
dores do Batiro Brasília.

Art. 1* - Fica reconhecida de Utilidade Pu 
blica,aa Associação de Amigosse Moradores do Bairro Brasília, lo 
calieada na t*av. José de Vasconcelos, n* 26, Bairro Brasíléà em 
Bayeux - Pb.

Art. 2* - Esta Lei entrara em vigor na data 
de sua publicação revggadas as disposições em contrario.

Paço da Assembléia Legislativa do Estado da 
Paraíba, em João Pessoa, 16 de junho de 1988.


